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realizada em Brasília – DF, entre os dias 18, 19, 20 e 21 de agosto de 2025, local a definir.
A Etapa Estadual será realizada de 04 a 06 de junho de 2025, em local a definir.
Deverá constar no relatório final da etapa Estadual o quantitativo de participantes de todas as atividades realizadas referente às etapas municipais e 
estadual e propostas aprovadas.
Este instrumento norteador é parte integrante e indissociável da realização das Etapas Estaduais e Municipais da 5ª Conferência Estadual de Saúde do 
Trabalho e da Trabalhadora do Pará, podendo ainda ser modificado por decisão da Comissão Organizadora, ouvindo-se as diversas coordenações que a 
compõem.
Cordialmente,
Coordenação Geral da 5ª Conferência Estadual de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora do Pará
ANEXO I - QUADRO-RESUMO: CONTRIBUIÇÕES DAS CNSTT NA PERSPECTIVA DA PARTICIPAÇÃO E CONTROLE SOCIAL.

1ª CNST (1986) 2ª CNST (1994) 3ª CNST (2005) 4ª CNST (2014)
Destaques: Destaques: Destaques: Destaques:

Garantia de participação dos trabalhadores no SUS, legislação, 
fiscalização, prevenção, prestação de serviços, previdência e 
saúde no trabalho de empresas, vigilância epidemiológica e 

formulação de políticas.

Participação sindical nos conselhos municipais (CMS) e 
estaduais de saúde (CES).

Foram aprovadas 82 propostas no eixo do controle social 
com destaques: Foram aprovadas 25 propostas com destaque à:

 Liberdade e autonomia para eliminar e controlar riscos 
ocupacionais.

Participação dos CMS e CES nas fiscalizações dos locais de 
trabalho

Integralidade e a transversalidade da ação de ST pelo 
Estado.

Garantia de modelos de gestão participativa, papel do CE-
REST e controle social, CISTT, erradicação de trabalho infantil

Controle dos exames ocupacionais pelo sindicato.
Ter um Núcleo de ST no Sistema Nacional de Informação 

em Saúde.
Criação das CIST.

Incorporação da ST nas políticas de desenvolvimento 
sustentável.

 Destaque para a efetivação da Política Nacional de Saúde e 
do Trabalhador e da Trabalhadora, considerando os princípios 

da integralidade e intersetorialidade nas três esferas de 
governo.

 Eleição dos delegados das DRT. Criação de Comissões de ST nos serviços públicos e privados. Efetivação do controle social. Financiamento da Política Nacional de Saúde do Trabalhador, 
nos municípios, estados e União.

Controle biológico de pragas na produção agrícola. Participação do controle social na contratação e demissão de 
profissionais do SESMT

Publicada as diretrizes para a Política interministerial entre a 
Saúde, Trabalho e Previdência Social.

Relatório disponível em https://djesat.org.br/2022/04/
acervo/ 4a-conferencia-nacional-de-saudedo-trabalhador-e-

da-trabalhadora/

Instituição das CIS. Participação dos trabalhadores no CEREST e conselhos 
gestores. Devolutiva da 3ª CNST com proposta para o controle social

 

 Participação sindical nos acordos coletivos de trabalho. Participação dos trabalhadores na fiscalização. Necessidade de resgate da CISTT pelos conselhos de saúde.

Criação de um sistema de vigilância epidemiológica de aciden-
tes e doenças do trabalho. Participação dos trabalhadores no MTE e INSS

Relatório disponível em https://diesat.org.br/2022/04/
acervo/ 2ª-conferencia-nacional-de-saudedo-trabalhador/ 

/3ª-conferencia-nacional-de-saudedo-trabalhador/

Acesso à educação e treinamento em segurança e saúde no 
trabalho.

Aperfeiçoar o reconhecimento das doenças relacionadas ao 
trabalho. • Criação de fóruns e comissões de trabalhadores 

em diversos espaços sociais.

 Acesso à educação e treinamento em segurança e saúde no 
trabalho.  Fim da terceirização

Relatório disponível em https://diesat.org.
br/2022/04/acervo/1 a-conferencia-
nacional-de-saude-dotrabalhador/

Relatório disponível em https://diesat.org.br/2022/04/acer-
vo/ 2ª-conferencia-nacional-de-saude-dotrabalhador/

ANEXO II
DEFINIÇÃO DE DELEGADOS POR MUNICÍPIO SEGUNDO INTERVALO POPULACIONAL

NOME DO
MUNICÍPIO POPULAÇÃO ESTIMADA TOTAL TRABALHADOR GESTOR USUÁRIO

Abaetetuba 158.188 04 01 01 02
Abel Figueiredo 6.136 04 01 01 02

Acará 59.023 04 01 01 02
Afuá 37.765 04 01 01 02

Água Azul do Norte 18.080 04 01 01 02
Alenquer 69.377 04 01 01 02
Almeirim 34.280 04 01 01 02
Altamira 126.279 04 01 01 02
Anajás 28.011 04 01 01 02

Ananindeua 478.778 12 03 03 06
Anapu 31.850 04 01 01 02

Augusto Corrêa 44.573 04 01 01 02
Aurora do Pará 23.774 04 01 01 02

Aveiro 18.290 04 01 01 02
Bagre 31.892 04 01 01 02
Baião 51.641 04 01 01 02

Bannach 4.031 04 01 01 02
Barcarena 126.650 04 01 01 02

Belém 1.303.403 16 04 04 08
Belterra 18.099 04 01 01 02

Benevides 63.567 04 01 01 02
Bom Jesus do Tocantins 18.005 04 01 01 02

Bonito 12.622 04 01 01 02
Bragança 123.082 04 01 01 02

Brasil Novo 24.718 04 01 01 02
Brejo Grande do Araguaia 6.783 04 01 01 02

Breu Branco 45.712 04 01 01 02
Breves 106.968 04 01 01 02
Bujaru 24.383 04 01 01 02

Cachoeira do Piriá 19.630 04 01 01 02
Cachoeira do Arari 23.981 04 01 01 02
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